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Cura Reversa 
Reverse Cure 
Cura al Revés 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
Todo dia é tanta gente  
indo para guilhotina  
Preto, índio, meninas, bixas, trans e sapatão  
O preconceito canhão  
Uma arma tão pesada  
Vem em forma de mãozada, bala ou pedaço de pau  
Não é caso de hospital  
Essa doença safada  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
Numa cena futurista  
Que hoje é o presente  
Um ambiente tão solene, rico em automação  
Máquinas inteligentes  
Fazem a conexão  
O médico digita tudo, o atendimento é uma bala  
Com 10 minutos em sala sai com remédio na mão  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
E o aprendiz de médico  
Com seu ego bem inflado  
Que nem baiacu inchado, que sofreu uma ameaça  
Pensa que aprende na raça  
Teorias científicas  
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Não sabe o que é empatia  
Quando escuta se zanga  
Faz careta e muita manha  
E diz que lá ele não fica  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
A medicina excludente faz pouco da alternativa  
Ela é corporativista  
E muito convencional  
Para quem nem está mal Manda usar drogas químicas  
Acumputura e homeopatia  
Não passa de uma frescura  
Pegue a píula e engula  
O efeito colateral  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
A maconha tão benéfica  
Uma planta proibida  
Vista como descabida pelos chefes federais  
Para fins medicinais  
É incomum e esquisita  
Trata epilepsia evitando a convulsão  
Até na recreação deixa a vida mais bonita  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
O poeta Mario Gomes  
Figura sensacional  
Visto como anormal doente e muito pirado  
Tantas vezes foi dopado  
Tratado com eletro-choque  
Eis aqui o paradoxo frio e impessoal  
Nunca recebeu um toque Humano e profissional  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
A teoria hipocrática Natural e filosófica  
Via o homem como um ser dotado de corpo e espírito  
Conhecia os aflitos e sua cultura local  
Era um clínico geral e não um especialista  
Sem viés mecanicista do terapeuta atual  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
A grande indústria da farmácia  
Sem interesse na cura  
Faz controle das doenças no ato de remediar  
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E pra médico se calar  
Oferece mordomias  
Viagens e estágios, congresso no exterior  
Visa o lucro e se torna um mero propagandista  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
 
Esse mesmo cidadão Bota nariz de palhaço  
Protesta feito abestado contra os médicos de Cuba  
Que na realidade dura  
Trabalham sem hesitar  
Na Amazônia estavam lá em cidades ribeirinhas  
Preenchendo e ocupando  
Onde não querem pisar  
 
Diga doutor quem cuidou da medicina  
porque ela tá doente e cheia de toxinas  
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